
Recessãó;in  horizontes 
existência, em nutitospaíses ;  de 	o • que .não. é verdade, já que não . 

de 	 • '''S)  	  conjunto e garantias sociais dis=--- tivemos nem problemas climáticos.. 

D de quase nove meses enf4 pénsadas aos trabalhadores.. Nc?..„, .1 nem fitosSanitários. Existe, isto.`, ' 
.11.0 que, equivocadamente, o . go-r-:-L%: nosso caso, já vivendo uma recessim, falta de uma polítiCa agrícola e, 
verno optou por usar a política mo- 2- São desde abril, só, agora começain,C:uma prática de juros desproporcio-
netária recessiva como único ins= de forma aparentemente inespera-,jiais aos preços mínimos, levando à 
trumento de combate à inflação,; da ;  a se verificar liberações em desmobilizações e conseqüentes di-' 
voltamos a patamares superiores a si& trabalhadores pelas emprèsá. de produtividade e de 
15% mensais, com perspectiva de Estas dispensas foram postergadas área plantada. Na indústria, a re-
mais arrocho monetário. pelo baixo preço da mão-de-obra dução média de quase 10% do pro- , 

— cómodecorrência do grande ar- duto do setor fala por si mesma, em Passado este já longo período ,-"'" rocho salarial -- e pelo alto custo uma área onde a única política fói coloca-se;  naturalmente, a questão- 	• as ispensas. oma o a isso a•dos custos sociais e econômicos quer—> 	• - parahsaçao praticamente geral dos 
 estamos pagando em relação aos investimentos de reposição, o resul- benefícios que estamos alcançando. tado e um grave encolhimento do Sem dúvida alguma o saldo é alta- 

mente negativo. 

Carrion Júnior * 

O início deste governo foi mar-
cado por um -amplo confisco dos 
ativos financeiros que, para uma 
boa parcela dos setores econômi-
cos, provocou uma interrupção no 
processo de novos investimentos e, 
para o público em geral; represen-
tou a destruição da credibilidade na 
caderneta de poupança. No mo-
mento seguinte, pelos mecanismos 
de conversão de cruzados novos em 
cruzeiros, aconteceu, na prática, a 
devolução da liquidez às pessoas 
jurídicas, sem ter sido, no entanto, 
restabelecida a confiança na estabi-
lidade da economia. Este processo, 
naturalmente, reacendeu novas ten-
dências inflacionárias que induzi-
ram'a novos apertos de liquidez e a 
um aprofundamento ainda maior 
da recessão. 

Na grande maioria das econo-
mias, os processos recessivos são 
caracterizados por uma rápida ele-
vação dos índices de desemprego. 

)

Mesmo em sociedades onde o sindi-
calismo, é fraco, as demissões pro-
vocam õ áparecimento de mecanis-
mos anti-recessivos, além da 

Precisamos construir 
um acordo nacional 

para a retomada 
imediata do 

desenvolvimento, 
antes que um 

Collor II' caia 
sobre nós 

aparato produtivo brasileiro e um 
forte aprofundamento da crise so-
cial. 

No setor primário, reduziram-se 
os investimentos de capital, de adu-
bos e de fertilizantes; além disso, a 
próxima safra, conforme o próprio 
ministro da Agricultura, terá tinia 
redução superior a 15% e "desa-
bastecimento de gêneros básicos 
como arroz, milho e derivados da 
soja" em 91. Por não conhecerem• o 
setor, alguns, equivocadamente, 
chamam isto de "quebra de safra",  

iniportação de' produtos como for- , 
ma de tentar baixar os preços inter.,' 
nos, mas que hoje já descamba pari 
a crescente c :desproposital imporL 
tição de' supérfluos. 

Em meio a este quadro, açresci-
do do impasse na negociação da 
dívida externa, com o superávit da • 
balança, comercial praticamente de-
saparecendo e com os importadores 
com dificuldadéi para obter crédito 
até para importar alimentos, o país, •r  
no plano interno, vê sumir o supe-
rávit do Tesouro, em que pese a 
prática de brutal arrocho salarial • 
do funcionalismo federal. 

O mais grave é que rapidamente. 
estamos deslizando para um pra. 
cesso de inflação de custos; tirando' 
ós horizontes da atual recessão co- . 
mo instrumento de combate da 
fiação. 

Em meio a tantos equívocos, 
que imerecidamente chamamos de' 
políticá econômica, e antes que um 
"Plano Collor II" venha a ser u tili  
zado como um mero paliativo, o. 
país precisa construir um acordo 
nacional para a retomada imediata 
do desenvolvimento. 

Economista, deputado estadual (PDT-RS), 
deputado federal eleito 
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